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^vero, que lhe recozassé a mão dè sua filha, o marido
impertinente/que de suas siladas defendesse a virtude da

l*JSP°Sa' 
° ">m^Mor °U ° "^tfaoo-, cujo merochnen-«TO. ou vig.lanaa servissem de obstáculo a seus ocultos e

^b,c,o,os 
projetos, não Lá devida ,„ não ^.«¦dos como credores, como pais, co,no esposos ^«ag.strados rectos , .___, co,uo rivaes , mas Jl 7"°

aonde es.st.ria a garantia capa_ por 
-,. J^ %

«tò • :Star'Vb"^^ 
« restar mia conta iega) ,„ ^

*ura a .nd^e a dar à opiniao ^^ .^J 
^

pemuttaa M..ed__U, _eni .,erifie_1__, ,_,_, nSo vêa calun,n,a poderia sew c_s(o, nem receio «__=„„. 
'

«egu,ça„? Uma *_ que __ íofere a 
—rared aP-

«uen, „l(, de perigo _,__;_;»

«a momento destruída íriio -'
.tm tonuas, 5ae sa„e *„ inefficazes. To(, ,^.*m» 

^generão 
em verdadeiros 

pé .W, são J,M
t- «utros tantos laços inevitáveis, em ^^ |#sgFaça4os, que ^Uas^onfião.

eu ÍÍ^tf* TBrtenaem ^«^ a¦«Ktaifled.d, V--SP encobnr-fte os .erlgosos effeitos, fin^ «ir «. oa'*%daos nãodtem relações senàn . . ^w 0S

•*•*$« da 
^.hondade; í<mo R .„ m _ J«gentes wdundarios Mo fôssem inevitavei» , ?

^kecías. Quan^ conc?pnfí . fntdveis 5,, "e ate mais
*^« • ,p :Wa pnza° ' «o desterro, e na' 

rf$£T*>- VK —7>™ .«"» «tjkeri» , ou a que não¦* fecedeo f rocesso aW • não é ™ « k-. ¦ i

^r^SJflS^k
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nem mesmo ao dos ministros, mas sim ao gaçoute da au-
thoridade mais subalterna, que vós entregais bl ádadaôs, L
Esta authoridade subalterna pode perseguillps, pefdèllôs,? jjjl
por effeito de uma medida provisória, e depois íacilmèí ^ v
te justifica essa medida com uma participação falsa. Èí]
tem certo o triumpho, sempre que poder enganar- ,• é
faculdade de enganar ninguém a priva; pois quê^ ^nánè»,
mais o príncipe, e os ministros se esmerarem em, diri-

giir com e0kacia os negócios públicos, favorecendo o-
augmento da prosperidade, riqueza , dignidade|e poder
do» Estado , tanto mais difiicil lhes será, em conseqüência
cia mesma extensão de tão importantes funeções, entrar
fio miúdo exame dos interesses individuaes; interesses es*
tes minuciosos euímperceptiveis, se os comparamos coni
t* interesse geral,, © todavia não menos sagrado r que
«lomprehendè a vid&, a liberdade , e a segurança dá ih-
pocençia., Não se pôde ,. pois ,. taxar? de demasiado sevé-

>ta, toda, e qualquer precaução, qne tenda a destruir sé»
letftatite* complicação de baixezas ,. crueldades e^erfidiasv

Pão deve a authoridade por-, modo algum entregar-se ao*
c^uel prazer de apurar; a» resignação dos cidadãos».

W^

BÍ. BENJ. DE CONSTANT. CuUQ (k &ôtttÍÇ0i
CQMStitUCiomk, V\l V 7. , IVVV" i5;í*

)
li" 

' ' 
.'.' ? T 

' ' - -TV
HlSTOItlA BE XOSS taOBESóANTES DO ÜTLUVI^í /: 

~ *^

Era Hilpa uma das cento e cincoentafilhas.de Zil-< t Jjj

$ah, descendente de Gohu , que alguns aütíwes julgão^ tM
mfe Gai«..ComoiiíS3e inuito/tp-mosa, ainda nãp bem contava^ ?j 

J
" '""¦''' " 

^ 
'¦¦;íiik:'. ' 1 '¦" 
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setenta anno's de idade , e já attendia ás finezas, que
l*Y lhe rendia o vários mocos, que a namoravutf: Entre estes
^<s£ se distinguião dous Irmãos, Harpath e Slialumr o pfinro-

«feenito, Hârpath, era senhor da fértil região , que se

^dtchá situada nas fal das do monte Tirzah, ao sul da CM-
'.tia. 

Shalum , ( que na lingua Chineza significa lavrador),

possuía todos os oüteiros circumvesinhos % è aquella cor-

da de serras, geralmente chamada Cordilheira de Tirzah.

Harpath era dotado de um caracter altivo e despreza dor;

tinha Shalum um gênio meigo e brando, gosava da eSÜ*
* 

maçao de Deos, e do amor dos ómeris,
' 

X 
• • 

; r .¦'

Dizem que antes do Dilúvio , chegarão as filhas de
' Cohu a fazer-se celebres, em conseqüência do muito aprê-

ço , em que tinhão as riquezas : e foi por este motivo

que a bella Hilpa , vendo os numerosos rebanhos de Har-

path espalhados pelas vastas e ricas terras, que rematâb
rias faldas da Cordilheira ae Tirzah, e admirando as cla«
3ràs fontes, è os muitos ribeiros, que as aformosêão, pre>
ferio este a Shalum, ¦' • ^

l ¦¦-.-.• '¦- ; -^Y.Y

^:' Harpath andou tao depressa com o seu namoro,'
. que casou com Hilpa ainda na flor da idade , pois que

ella apenas contava cem annos ; e por isso que era em
V -extremo arrogante e insolents , fez escarneo de seu ir-

-iS3jp4|não-Shalum , o qual, não possuindo mais do que uma
v[ extensa caíjea de rochedos e de montes, tivera*a ou-

sadia de aspirar á mão da formosa Hilpa. Shalum re-
sentio-se tanto d'este insulto, que amaldiçoou a seu ir-

^.juinao na amargura de seu coração, e fervorosamente pe-
MjK!.. à}9 Va.. Deos que o fizesse expirar esmagado pela queda*' je um de seüa' toontes', s^zg&e algum dia, fugindo aos

«I JsV



§mwWÊãÊÈÈÈHWUWimm |ffliMii|liiiiei'iiiii|i,| Mi mi IHISIIIHII Illl III lllifHIIIIIIIIIIIIIII llr r""~^TTmFimMm

[53 ]
ardentes raios do sói, viesse procurar descansar ú som-
bra d'elles* i

Í3esáe então nunca Harpath se aventurou a passaJJ^'
ós limites de seus yalies ^ mas, affogapdo-se n'um rio, t!^
querer atrávessallo , terminou por uma morte preniatifti.
a sua brilhante carreira, &ò$ duzentos e cincoenta annos '***" ' 

?
de idade. Êm conáeqoèncTa d'este triste acontecimento,
deo-sp ao tal rio o nome de Hífrpath; e o que não dei-
Xa de parecer extraordinário, é que elle nasce iia baze
de üm d'aquélléS montes , que Shalum, no momento de
amaldiçoar a seu irmão na amargura de seu coração, de*
sejãrà qtié 6 sepultasse debaixo de si.

« iTinha ííilpa sp* cento e sessenta annos, quando seu
marido lhe faltou, e não ficou senão com cincoenta Alhos
que d'elle houve. „ ~

... Principiara, ^glltoí^^^"*^09^^
wva. ~J~"T J amante Shalum; o qual de nov

,*lma 0',m,V^£!*^ de deZ annos depo» da

ie tributou seus afff °fe%0, 
BÍo ficava .«o^»

*„rte deBarpatb: "'^.^ 
Responder fc <^

Iv, passava J»Ú* •' 
^^1*** 

«"VeuloveÃ

«. melaria-, e -«^"g^ «* *-â**"? ^

grande obstáculo, 
'«# «J*™ effectüoa o casamen-

com HUpa, P™cipiou HO 
^oinontanllosa! 

«Um

4o de Harpath , a "'UlVM* .perfeitamente a qUeM^
to FAle conhecia perrcu*

tocara por sort - 
fa aiversas plantas J ^^^

».>,-¦ -'" i£iar 'SI-

do terreno , q« co. 
^_ ^ ^ £C.grea

«ue lierd»ra do piunggj. o
cmlV - '-«;*»* seeredcs

J/.ra do
qUQ

/í^
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Importante arte. Este trabalho^iq passe que o distrahia

; de suas penas , foi-lhe no resuíta^s^mmamente provei-
í :toso : dentro em poucos annos appareçêrão seus monte»

^ÜC-'* "" " "" '"" "' ''' *¦* ' '" ^ ' C" '.'-'»¦. -¦ 
i • • mi.

tóertos de tenras arvores, as quaes, ã medida que íao

%scendo , ião também formando lindos arvoredos, bos-
IJues, e florestas, intermediados com passeios, e jardins;
Sito que toda aquella rogião , triste, núa^e despovoada,
como era d'antes, em tudo parecia agora um segundo

paraízo. A belleza do lugar, 
'e 

as maneiras ciyís" e*deli-
cadas de ^lialum, a quem os contemporâneos tinhão pe^
Io òniem mais afíavel e mais sábio dp seu tempo.,-atra*
¥ír|p milhares de pessoas ? que sem interrupção se dé-
rão ao trabalho de fabricar poços, e cavar fossos, a fim

gte encaminhar a agaa pani todos os pontos d'aquella vas*
ta plaátaçãO.5 ^--yíí;"^

.i»
As moradas de Slialum cada anno parecião mais for-»

mvm ass iolhps de Hilpa ; no fim de setenta putpmnoff
ifibou ella por extremo encantada da""agradável perspeetf-
%a^âs Montanhas de íShalum j ^s quaes, a esse tem^^^ (
iíachando>-se já cobertas dé sjjnm }sém conto dè arvores^
ipffereciao é vista à paysagenij niais fprmpsa possível,
;».«1|. *-*?!'-' "*?*i< -f-J:'*" 1 , .-.,'T,..':' Y' ''í''J r* 80 .í •'? ''"•'íHÚÍÍ ?'*-» ¦¦-¦i"ií', . "O *V., íí V : ¦ >' ...'!».*

.Os Chinas conserva o, uma carta , que , segundo di* *
zem, Shaluni escrevera a Hilpa . np undepimo aniip da^
i|uafyiuvez. Aqui:,a; trapscrêyO; |Selmente|,julgaudp u|o de#
Jíser ^ffastarfmçda simplicidade, #fd§ franqueza dos sen^s

^.^^ffime-ntòs ,-que tanto luzenil n^ pr%inalf n 3
?asi Shalum tinha ^'aquelle tempo cento è oitenta anno^

^ íjiipá cento e setenta» VV," o
a»*»»

*

-
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Shalum, Senhor do Monte Tirzah, a Hilpa; Senho-:
S. - .. '*..."' '' T ' !

f ra dós Valles,

jVo annô 788 depois do creacao do mundo.

« Quanto não tenho eü soífrí^p, ph tu, filha de

^ilpah! desde qife te lançaste nos braços do, meu rival!

Aborrecido da luz do sol , busquei a escuridão, e sem,

pre tenho vivido longe do mundo no centro de bosques

p- florestas. Pelo espaço de setenta annos tenho eu deplo-

^adp a tua perda no cume do monte Tirzah , e muito

me hei esforçado por sàavisar a minha melancolia, nu^

^ *rindo«a p°r entre as trisípnhas sombras, que muito além

üo uumeropde mil se eontao nas minhas montanhas. Ho.

je essas minhas mordas ^semeliião^ ao jardim de peos;

U cada passo n^ellas se ençoiitrãp frutas, flores, e fontes,
- J4 mandei perfumar todo o monte , para te convidar **.

yir? honrallo eom a tua presença. Vem,-jppi*., 4eí*a os

r^-^A; valles , oh mipha rauito^amada f e povoemos es%

pequtna porção do mundo con/ uma,ljnda raça àfl mot*

«aes 5 sim , aformossêmos estas agradável sombras eom un|

rWnmero prodigioso de filhos, e filhas, Lembra-te, chfij

lha de ^pah! que a Idade do ómem não passa alfm 4<?

-.- cem mü annos; que a belleza, esse divino -dom, qup

tanto te adorna, nao dura senão uns poucos àe séculos,

JSlla floreee á maneira io carvalho, ou do cedro , $p

se descobre no cume ào monte Tirzah,, 0 qua}, no fim

de trezentos ou quatrocentos annps,, murcha, perece, e

^elle a posteridade se níío recorda mais, se de suas r^

¦m não brotarem tenras hastes. Pensa bem nisto, e comcp.

?.a sempre na lembrai^ ojfeu mMM lenhas, *
44 '." 

x\ 
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T*"ndo inserido esta carta, que me parece ser o uni-
co bilhete de amor ;do tempo anterior ao Dilúvio que ho«
ie existe, no Numero seguinte transcreverei a sua re- 4

t*>. posta, e a conclusão d'esta historia.

¦^"^

À Corte , e os Postos eminentes. í ¦

O ómem sábio e justo encontrara sempre na Cor-
te , e nos postos eminentes, grandes obsíacoloá á salva-

çao : é na CÔrte , e nos postos eminentes , que de ordi*
nano se arraao laços á virtude; alli é qnè se soltão as
rédeas ás paixões , em conseqüência da muita facilidade

que há cm satisfazêllas; alli é qUO ò ómelin se sente
inclinado a considerar-se um ente de uma espécie parti*
cular , è infinitamente superior a seus semelhantes; aili é
que todas alternadamenté se tornão tyrannos y e que 0
cortezão \ para compensar a escravidão, a que o prin*€,Pe ó reduz , pí*a ? acabrúnha , e escravisa O ómem $
que vive debaixo do seil domínio; alli é que sé fabri-
cão essas intrigas óculos, esses enredos crandési|n%f^
esses tramas sanguinários* e essas criminosas conspirações*
de que tantas vezes é victima a innoceneia; é alli que
todos respirão o veneno da lisonja, e que todos o tomão \
com gosto; é alli que a imaginação se pròstra na pre-sença de fiivolas divindades, e que miseráveis Ídolos re* .
cebem as homenagens supremas, só devidas ao Deos So.
feano; é alli que a alma , levada de imagens sedueto-
ras, se acha, tfomó por força , toda entregue a -importu-
nas lembranças^ sempre que deseja recrear-se nas medita-
çô"^ verrladeíraiíieMe dignas- de uma inteligência immor--ta...; em t}m,, é na ;€ôrte, e rios postos eminentes, é ai-

li que o óuieia ^ perde arcais) pela ,çoi;rente 3 e que

r
V3
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'exemplos, na apparencia illustres ,': anthorizãò< os; atfeiíi

tados mais- criminosos,'' e:insensívelmènie fazem desvaiié*

rcer a delicadeza da consciência, e o horror do ¦ crime *

barreiras estas d'antés .mui poderosas, e tão capazes de

^ontello dentro dos limites da virtude. "
¦¦''-.. Saurin.

iHíSTORIA DÊ CàfHERÍNA AlüXOWNA , EspOStt de PEDRO

t Grande , imperador da Russm.. q

Catherina Alexowna nascôo perto de Derpàrt, pe-
Ipiena Cidade da Livonia , de parentes mtii pobres. Ain-

da na flor dos annos, experimentou a perda de seu pai,
e o trabalho de suas mãos apenas chegava para a sua sub-

^ sistencia, e de unia mae sofirendo sob o pezo dc enter*

midades.

Ella era formosa e bem feita; e a natureza a dota-*
ra de um talento agudo , recto e sólido. Aprendêo a lêç,

com sua mãe, e um velho cura lutherano a instruía

. jn^%)rincipios e nos deveres da religião. :,;

| .V- »inda bem Catherina não tinha quinze annos, quan*
âo lhe morrêo sua mãe ; ella foi viver na companhia d<|

cura lutherano, e dêo ás filhas. (Faquelle sacerdote a

educação, que dvéllé recebera na sua infância. Tomou.

junto com Suas discípulas lições de dança e de musica^ e con-

tinuou a aperfeiçoar-se n'estas duas artes até á morte do
seu bernfeitor: em conseqüência daquella desgraça, cahio
n'um horroroso estado dé indigencia ; é a guerra , que
TÉ ateou» entre a Rússia e a Suécia, obrigou Catherina a

deixaç a pátria , e a ir buscar um asylo em Marienbourg'
¦Ella via-se na rigorosa necessidade de atravessar

|e um paiz"/que 
'àsseWpgjwtss exercidos imh:igoi?;.V'e*

«
9
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,pois de escapar a muitos perigos, foi acomettida por
dous soldados Suecos , os quaes sear duvida lhe teriãa

feito violência,, se um oíficial inferior não se: apressasse^

íi soccorrêlla,. Cuidou logo em manifestar a gratidão,
* que lhe inspirava, uma acção tão generosa ; mas , que' 

espanto, não foi o seu, reconhecendo na gesso a da seu

libertador .q. filho do pstor ltkheçano J)r,que tanto a-pro-

tegêra nos tenros annos! O jpveu oíficial ministrou a

Çatlierina os soccorros necessários para coiickiir a sua.

vi-asem , e lhe dêo uma, carta de recojn^r^açf#4. para-
Mr. Gluek, antigo* amigo de seu pai>\ eutáp seu Intimo ami«

go em Maáenbourg. Aquella carta, e mais que tudo ,?
o seu talento , suas engraçadas maneiras r e a; sua hei*,

teza, valêrão-lhe uma tão favorável reeepçãp, que ape-,¦-(

zar de não ter mais d$ dezasete, aiuios, de idade ,Mr»,
Oluck lo°a lhe conüou a educação.,de sda% duas filhas»

|4*este emprego., soube ella t|p bem grangear• a,,estima.,.._¦
ôo pai de suas discípulas f que Mr. QjLucfe.,. a esse tempos;

yiuvp , julgou do seu dever; offertar-lhe a sua mão. Ca*,
theriua a- recusou; e sem maj§ demora ^, oferece»,,a.^m^_ asas
áo seu libertador, posto que elle tivesse perdido uu^bra-,.

ço, p sp achasse. desfigurado por numeçpsas cicatrizes.
' 
i"';'.; '• "' -;;7> 

'*>

Era por certo Jmpossil. ei presentir a; fatura grandeza^
de Çatheíina ; mas, mesmo supp»ondp, que assim fosse pos-?,

I sivel, esses % que a ppevissem ,. desde logo conheceria©*

s J que uma almp, tão bem formada seria em todo o tempos
| superior á. fortuna , ainda a mais brilhante. 0. joven offi».

dal estava então de guafnição na-cidade. Sua surpreza,
foi igual á, sua gratidão; elle, aceito,u com transporte %
mão ãp Çatlierina* Tinhão já os dous noivos recebido a
toemmp nupcial -3 no mesmo dia põem es Russos sitio %
-_''¦' "*_ '" *.< .A"'~: —Ssrv — ..¦'':.

_£'¦¦: j
r

f*f«•*¦' 
" 
-^

_><«.,%



r so j x
Maiienbourg; o joven official é chamado para repeliu»
um assalto , e expira , coberto de gloria, antes de haver

colhido *o fruto da generosidade e da gratidão de sua esposa.

Continuou o cerco com furor; e Marienbourg foi to-

nrada de assalto. A guarniçaõ, os habitantes, as mulbe*

res as crianças , tudo foi passado ao fio da espada. Em
fim . cessou a mortandade , e os vencedores forão achar
Catherina escondida n'um forno»

Tendo já arrostado com a indigencia, também soube

I conservar na escravidão toda a sua serenidade. Esta co-

X rãgem varonil, e seu raro merecimento bem depressa a

p 4lórão a conhecer. Houve quem d'ella fallasse na presen-;
cá» do príncipe Menzikoff, general Russo, cujo destinoy

I píelo que tinha de extraordinário, muito se assemelhava
no de Catherina. Eile quiz vêlla ; ficou cativo da sua*
belleza; comprou-a ao soldado , proprietário d'ella, e a

confiou ao carinhoso cuidado de sua própria irmã; em >

€m , tratou-a com o respeito , e todos os desvélos devi*>

tios ao-scu sexo. e a seus infortúnios.

§§ jv>^asàd"o. algum tempo, foi Pedro-Grande fazer uma' ,
¦hesita ao príncipe Menzikoff. Catherina servio á meza'

¦ com "muita 
graça e modéstia. Foi grande a impresso ?

• que ella produzio no animo do imperador; o qual voi-

,'"'' 4ou logo no dia seguinte, mandou vir á sua presença a

ll^ formosa escrava, fez-lhe, varias^perguntas, e achou que
-. os 'encantos dp espirito erao n^ella superiores aos da fi- * í

gura. Pedro , que sabia -creár os ómens, sabia também*
mjulgaLlos. Eile persuadio-se que Catherina era digna,de

íS ajudallo em suas grandes e vastas emprezas ; e assim,
wsympathísando o amor com suas vistas políticas , resol-

yp ^ cása-rse com ella, Iníbrmoj^sí^^odas ãs-partieulít^
*

P

Ar ''''V

f

i



\*i\:. [60];
•i fAi ronhecôlla no^ seus primeiros:

ridad,s da sua vida fo. 
^ 

estado>
anno.s.acnrnpankou.a na saa ^

en>r -^'Jf^^se, ter espectador
pVopnas forças, lula <™ , 

applau,os
res> que a 

^-^«^ lutara ua, caracte,

nobre, e veidaaaidu grau de im-

^j^cs.^-^ - -
nupeias occultamente.

CoUoeada no.throno imporia! Catherina «*-

heranças de seu digno esposo. Çm V^J£ £ j,
.^.a em forma, os 

^^^'ísem, ella não se poupava ao traMM10 oc *t y,

educação das pessoas do sen- sexo, «udando-lhes o ves--

tÍ^ inÍ aL-lUes o gosto d, leitura , .estabelecer,,

t o 
'uso 

aa9 sociedades.eUa consagrou *£*«^

aa aos fewtff d? imperatriz.,. de apaga, de esposa e

*, mãe. Em fim, Catfierina possuio os. talentos do ouUo

na lhP «sacrificou as virtudes e os AUo.rn.os.
sexo , mas nunca, lhe. saci meou \fcP.raf*1

' 
do seu; e a coragem, <,ue a acompannm-a na «fcg.a^

Í.a distinguira no throno .... não a desampara nus ult,

mos momentos , com essa mesma morreu . *.
Variedades Litiwmas.^

c
\

* . ,., • -. âí|-AXlM-A. .

- Por muito maus que os ómens sejão-, nSo%e.atr^

,em a mostmr-5e inimigos da virtude; e quando a que-,

rém perseguir, bu fingem crer que ella- éfalsa,:* Ite

suppôem. crames. Mr-ise,*™** ^

'«Sf'

fTV ^..'"' *"rAx

' /


